
ROTEIROS PARA GRUPOS DE REFLEXÃO – JULHO DE 2020 

O DÍZIMO: NO CORAÇÃO DA NOSSA FÉ 

4º Encontro (4ª Semana – 26 a 31/07) 

Tema: “DÍZIMO É COMPROMISSO” 
 

 

 

 

CANTO INICIAL: Venha, povo de Deus, celebrar... nº 134 

 

ORAÇÃO INICIAL 

 

D. Neste encontro de irmãos, desejemos estreitar os laços de comunhão entre nós e o nosso Deus que nos 

reúne hoje no seu amor: 

T. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

 

D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, estejam convosco. 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

D. Viemos hoje a esta casa (este templo) para partilhar a nossa vida e a Palavra de Deus. Queremos abrir o 

nosso coração para que o Senhor nos fale, ilumine a nossa vida, e oriente nossas ações. Invoquemos o 

auxílio do Espírito Santo: 

Vem, Espírito Santo, vem... nº 838 ou A nós descei, Divina Luz... nº 841 ou Oh! Vinde Espírito Criador... nº 

842 ou Vinde, Espírito de Deus... nº 864 

 

D. São Paulo nos diz: “Certamente conheceis a generosidade de nosso Senhor Jesus Cristo: de rico que era, 

tornou-se pobre por causa de vós, para que vos torneis ricos por sua pobreza” (2 Cor 8,9). Vamos, então, 

oferecer toda a nossa vida ao Senhor, para que ele disponha sempre de nós a seu serviço: 

Grupo 1: Tomai, Senhor, e recebei toda a minha liberdade. 

Grupo 2: A minha memória também, o meu entendimento e toda a minha vontade. 

Grupo 1: Tudo o que tenho e possuo vós me destes como amor. 

Grupo 2: Todos os dons que me destes com gratidão Vos devolvo. 

Grupo 1: Disponde deles, Senhor, segundo a Vossa vontade. 

Grupo 2: Dai-me somente o Vosso amor e a Vossa graça. 

Todos: E nada mais Vos peço, pois já serei bastante rico. Amém. 

 



LER PARA ENTENDER 

D. A experiência da Palavra de Deus nos leva à gratidão, nos ensinando a reconhecer 

todos os bens que Ele nos concede como dom do seu amor. Por isso, pela fé nos 

comprometemos a fazer do mundo uma casa que acolhe cada pessoa humana como 

irmão e irmã, em mútua dependência do Pai do Céu. Preparemo-nos para ouvir a 

Palavra de Deus, cantando: A Palavra de Deus é luz... nº 262 

 

Texto: Dt 26,1-11  

- Uma pessoa lê em voz alta. Depois, todos ficam um instante em silêncio para reflexão pessoal ou retomarem a leitura 

silenciosa. 

- Provocar o diálogo no Grupo: O que me chamou a atenção nesse texto? Que frase me marcou? Qual cena foi mais tocante? 

 

DEUS ME FALA 

L.1 O caminho do êxodo não foi fácil para o 

povo de Israel. Cada passo era um aprendizado 

para alcançar a maturidade, a plena liberdade. 

Guiados por Moisés, os israelitas iam, dia a 

dia, crescendo na escuta da voz do Senhor, na 

disponibilidade em cumprir a sua vontade. 

Foram anos e anos errando e aprendendo, 

partindo e recomeçando, sempre em frente. A 

vida inteira é aprendizado.  

 

 

L.2 O livro do Deuteronômio nos situa nas 

fronteiras da terra a conquistar. Moisés 

recapitula com o povo tudo o que viveram e 

aprenderam do Senhor. É a hora de testar a fé, 

a fidelidade ao Deus da aliança, comprovando 

que estão maduros o suficiente para dar um 

novo passo, e assumir um compromisso mais 

radical com o Senhor Deus. Isso exige um 

coração que saiba acolher a vida toda como 

dom, em atitude de reverência e gratidão. É o 

que ensina o trecho do Livro Sagrado que 

escutamos hoje. 

 

L.1 Ao se consolidar na terra prometida, o povo de Deus não pode perder a consciência de que, embora 

trabalhe duro e dá o melhor de si, tanto a terra como seus frutos são dons de Deus. Só Ele pode oferecer a 

vida. Por isso, levar os primeiros frutos da colheita ao Templo como dízimo tem um valor especial: reflete a 

gratidão frente ao dom recebido e, pela oração que se recita, frente ao sacerdote e o altar, o fiel mantém viva 

a história, a sua e a de seu povo. Nesta oração, ele reconhece no caminho, entre luzes e sombras, desafios e 

conquistas, a mão poderosa do Senhor que guia os seus filhos e filhas com amor, apesar de sua pobreza e 

pequenez, para a felicidade plena e verdadeira. Isso não se pode apagar nunca da memória! Seria trair o 

coração da própria fé.  

 

L.2 Os Bispos do Brasil nos ensinam: “Contribuindo com o dízimo, os fiéis dão de si mesmos e de seu 

trabalho, partilhando o resultado de seu trabalho, de seus rendimentos ou bens, a serviço do objetivo comum 

que é a evangelização” (Documento 106, n. 57). 



A PALAVRA ME FAZ FALAR COM DEUS  

- Momento de oração pessoal e silenciosa, a partir da Palavra refletida e 

meditada. Depois, pode-se fazer uma partilha como oração em comum ou 

em forma de preces, de forma espontânea. 

 

COMUNHÃO E AMIZADE COM DEUS 

D. A partir da reflexão sobre a Palavra de hoje, que 

compromisso nosso Grupo pode assumir?  

Sugestão: Quem conhece a Pastoral do Dízimo? Gostaria de ajudar nesse 

serviço em nossa comunidade? 

 

ORAÇÃO FINAL 

 

D. Estamos concluindo nosso encontro. Nossa consciência se ilumina à medida em que nos aprofundamos 

na experiência de Deus, a partir da sua Palavra e do ensinamento da Igreja. Queremos cada dia crescer em 

comunhão! Por isso rezemos: Pai nosso... 

 

D. Em Maria nós temos o modelo perfeito de obediência na fé, de firmeza na esperança, de caridade em 

ação. Ajudai-nos, Mãe da Igreja, a permanecermos fiéis ao Evangelho de Jesus, às inspirações do Espírito 

Santo, à proposta de vida plena para todos no Reino de Deus Pai: Ave Maria... 

 

D. Queremos reassumir e fortalecer o nosso compromisso de discípulos missionários, dando o nosso 

testemunho de partilha e solidariedade através da contribuição fiel e mensal do dízimo. É a nossa resposta de 

fé aos benefícios de Deus em nossa vida. É a nossa parcela de responsabilidade no sustento da 

evangelização. É uma forma simples de ajudar os que mais precisam. Vamos rezar juntos a oração do 

dizimista: 

T. Pai santo, contemplando Jesus Cristo, Vosso Filho bem-amado, que se entregou por nós na cruz, e 

tocado pelo amor que o Espírito Santo derrama em nós, manifesto, com esta contribuição, minha 

pertença à Igreja, solidário com sua missão e com os mais necessitados. De todo o coração, ó Pai, 

contribuo com o que posso: recebei, ó Senhor. Amém. 

 

D. O Senhor esteja convosco. Ele está no meio de nós. 

D. O Deus do amor e da partilha nos abençoe: Pai e Filho e Espírito Santo. Amém. 

D. Ide em paz. O Senhor vos acompanhe! Graças a Deus! 

 

CANTO FINAL: Muito obrigado, Senhor... nº 433 

 

 


